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RESUMO 

Objetivo: Identificar agravos à saúde do transexual, pelo uso em doses abusivas de 

hormônios.  

Métodos: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa e quantitativa, 

realizado através da coleta de dados por meio da Biblioteca Nacional de Saúde (BVS), e 

nas bases de dados LILACS e SCIELO. 

Resultados: Identificamos por meio da pesquisa bibliográfica que existe um processo de 

busca constante entre os transexuais e travestis, seja homem ou mulher, pela 

transformação/adequação de seus corpos, tentando encontrar harmonia entre sua 

imagem e identidade de gênero. Durante esse processo, o meio de intervenção sobre o 

corpo, mais procurado, antes mesmo da cirurgia de redesignação sexual, é o uso de 

hormônios para se adequar as características exteriores desejadas, fazendo uso de 

medicação de fácil acesso, baixo custo e profissionais não especializados, trazendo riscos 

à saúde.  

Conclusão: Verificou-se a necessidade de políticas públicas voltadas a essas pessoas, 

com acesso e acompanhamento de profissionais de saúde treinados, procedimentos e 

clínicas fiscalizados, utilizando técnicas de transformações seguras que não causem 

danos à saúde. É fundamental que a concretização dessas mudanças no corpo aconteçam 

de forma simultânea com o cuidado da saúde física e psíquica de cada transexual. 

 

Palavras-chave: Saúde. Transexualidade. Hormônios. 
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RESUMO 

Objetivo: Esclarecer brevemente os principais problemas psicológicos causados pela 

homofobia e a pouca aceitação da sexualidade em indivíduos adolescentes, procurando 

esclarecer pontos cruciais no processo saúde doença desses indivíduos. 

MÉTODOS: Para a formulação desse trabalho cientifico, foram utilizados diversos artigos 

da base de dados Scielo e PubMed. Também foram utilizadas as palavras Chaves : 

„Adolescência‟, „Homossexualidade‟ e „Danos psicológicos‟ na interface de pesquisa. 

Resultados: Foi observado que maioria dos adolescentes iniciam sua vida sexual ativa 

na idade média de 14,25 anos de idade, na grande maioria com indivíduos mais 

velhos.Ficou evidente que o ambiente social influencia no bem estar do adolescente 

homossexual, podendo por vezes causar sérios danos psicológicos que por sua vez, 

afetam seu rendimento escolar e capacidade de se relacionar socialmente. É notado 

também, que por vezes escondem sua orientação sexual até mesmo em procedimentos 

médicos. 

Conclusão: É devidamente necessária a conscientização social de uma forma ampla e o 

apoio aos adolescentes que sofrem preconceito devido à sua sexualidade.  Evidenciou-se 

a necessidade de estimular a compreensão psicocognitiva do adolescente e sua 

autonomia em relação a seu posicionamento sobre sua orientação sexual.  Ações 

conjuntas da sociedade, inclusive dentro do próprio ambiente escolar podem evitar ou 

amenizar as consequências causadas pela homofobia e a desaprovação social pela sua 

orientação sexual, sendo assim, há de promover a equidade para com esses indivíduos. 

 

Palavras-chave: Problemas Psicológicos. Saúde. Gênero. Classes Sociais. 
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RESUMO 

Objetivo: Expor as principais repercussões do mau acolhimento na saúde mental de 

travestis e transexuais. 

Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura através de artigos 

disponíveis nas bases de dados virtuais Google Acadêmico e Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO). 

Resultados: Constatou-se que atos de ridicularização e desrespeito, especialmente a 

não utilização do nome social, são vividos como agressões decorrentes do despreparo os 

profissionais de saúde que, ao impossibilitar a formação do vínculo profissional-usuário, 

motivam o distanciamento de travestis e transexuais destes ambientes, produzindo 

transtornos mentais de diversos tipos, como abuso de substâncias psicoativas, 

automutilação e até mesmo o suicídio. 

Conclusões: Portanto, é imprescindível uma capacitação dos profissionais de saúde, 

para proporcionar um melhor atendimento e tratamento a esse grupo, visando evitar 

situações de desconforto e constrangimento, os quais podem acarretar em danos 

psicológicos aos mesmos. 

 

Palavras-Chave: Acolhimento. Saúde mental. Travestis e Transexuais. 
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RESUMO 

Objetivos: Realizar um estudo sobre os ricos, a autopercepção e as vulnerabilidades das 

mulheres ante as DST‟s. 

Metodologia: Foram revisados 5 artigos científicos acerca da vulnerabilidade da mulher 

ante DST‟s e AIDS e a autopercepção das mesmas nesse quadro. 

Resultados: Analisou-se a frequência dos comportamentos de risco para DST/Aids onde 

72% não usaram preservativo na última relação sexual. Sete por cento teve dois ou mais 

parceiros nos últimos três meses. Para as pessoas de 35 anos ou mais, as taxas de 

incidência (por 100.000 habitantes) crescem constantemente. 

Conclusão: A autopercepção de vulnerabilidade não é um bom indicador, pois as 

mulheres não identificam corretamente seu nível de risco. Desse modo, é preciso 

desenvolver estratégias de prevenção mais efetivas entre as mulheres. 

 

Palavras-Chave: Mulheres. Vulnerabilidade em Saúde. DST‟s. HIV. 
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RESUMO 

Objetivo: Relatar a incidência das principais patologias em crianças indígenas 

brasileiras. 

Métodos: O método utilizado é bibliográfico e desenvolvido com base em materiais já 

elaborados, constituído principalmente de artigos científicos selecionados em plataformas 

como Scielo e Google acadêmico.  

Resultados: As hospitalizações em crianças Yanomami contabilizadas foram por 

pneumonia 69,4%, gastroenterites infecciosas 19,4% e deficiências nutricionais 4,4%. As 

prevalências de anemia encontradas foram: 23,1% a 74.6% para crianças com idade de 

6 a 119 meses; 42,9% a 92,3% para crianças de 6 a 23 meses e 29,6% a 84% para 

crianças de 6 a 59 meses observadas em aldeias diversas no território brasileiro. Já em 

relação à tuberculose, foram estudadas crianças indígenas do estado do Matogrosso do 

sul com a proporção de casos com idade inferior a 15 anos foi de 20,4% (224/1.096). 

Conclusões: Constatou-se que a prevalência de tais patologias dá-se devido a condições 

sanitárias impróprias, um maior número de membros na família, menor posse de itens de 

consumo, moradia fora da aldeia (desaldeados), dietas insuficientes, precariedade ou 

falta de acesso à atenção básica da saúde – Não tendo assim, estratégias de tratamento 

supervisionado – contrariando o modelo assistencial proposto pelo subsistema de saúde 

indígena no Brasil. 

 

Palavras-Chave: Saúde Indígena. Saúde Infantil. Patologias.  
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a insegurança alimentar e nutricional da população quilombola, por 

conta das péssimas condições de moradia e acesso a serviços de água e esgoto. 

Métodos: Processo investigativo através de pesquisas de artigos voltados para área do 

processo de saúde/doença, no âmbito de segurança alimentar e nutricional da população 

quilombola.  

Resultados: Os resultados dos estudos demonstram que a insegurança alimentar da 

comunidade quilombola está relacionada com as condições de vida. Os fatores de maior 

relevância foram: a falta de possuir terra, ausência de uma renda monetária, aumento 

de doenças, os fatores ambientais e entre outros. 

Conclusões: Diante disso, é visível a falta de políticas para garantir os direitos das 

necessidades primárias do ser humano, nesse caso a alimentação. Conclui-se que os 

grupos quilombolas têm esse direito afetado, e assim, são evidenciadas suas mazelas, 

como carências de moradia e de terras agricultáveis. Desse modo, é urgente a 

necessidade de ações que garantam a Segurança Alimentar (SA) para as mesmas. 

 

Palavras-Chave: Insegurança Alimentar. Comunidade Quilombola.Necessidades. 
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RESUMO 

Objetivo: Discutir os efeitos da existência do racismo entre os profissionais da saúde e 

como isso reflete em suas relações interpessoais e profissionais.  

Métodos: Revisão de literatura de artigos científicos e revistas. 

Resultados: Evidenciam que a população negra vem sendo discriminada nas unidades 

de saúde, como usuários e como profissionais. 

Conclusões: Concluímos que o racismo institucional persiste de forma mascarada no 

âmbito da saúde e no convívio social. Além do combate ao racismo institucional que há a 

necessidade de formação acadêmica mais humanística e voltada ao combate a 

preconceitos raciais dos profissionais de saúde. 

 

Palavras-Chave: Racismo. Saúde. Institucional. 
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RESUMO 

Objetivos: Expor os principais determinantes e causas que estão relacionados à 

mortalidade materna em mulheres negras. 

Metodologia: Trata-se de um levantamento bibliográfico realizado através de busca em 

bases de dados (DATASUS e SCIELO) e sites oficiais do governo. 

Resultados: Observou-se que as taxas de mortalidade materna estão relacionadas ao 

baixo acesso e a qualidade dos serviços em saúde. São mortes evitáveis mediante 

políticas públicas adequadas às especificidades dessa população. Na análise dos dados foi 

possível identificar que a hipertensão e hemorragia são as causas de maiores 

disparidades entre as mulheres negras (pretas e pardas) e brancas. Por outro lado, a 

infecção puerperal e os abortos também apresentam diferenças entre esses grupos 

raciais, porém em menor grau.  

Conclusão: Conclui-se que o racismo institucional, a desigualdade de gêneros e 

socioeconômica promovem um alto índice de mortalidade materna da mulher negra no 

Brasil. Sendo necessárias alterações e novas estratégias na área da saúde e nas políticas 

públicas para que se tenham indicadores satisfatórios na saúde da mulher negra.  

 

Palavras-chaves: Mortalidade Materna. Mulheres Negras. Determinantes 

socioeconômicos. 
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RESUMO 

Objetivo: Conhecer temas abordados na literatura científica sobre a saúde das mulheres 

indígenas brasileiras.  

Métodos: Este trabalho se fundamenta em artigos científicos selecionados, nas bases de 

dados SCIELO e EBSCOhost e em dados estatísticos produzidos pelo IBGE.  

 Resultados: Segundo o Ministério da Saúde, 0,40% do total da população feminina 

brasileira em 2010 eram mulheres indígenas e 1,3% das mortes maternas eram de 

gestantes indígenas e apenas 24,3% dessas gestantes tiveram acesso ao atendimento 

recomendado no pré-natal.  

Conclusões: Diante disso, urge um preparo especial do profissional da saúde e um 

conhecimento específico para atendê-los, pois há diversas dificuldades e 

problemas enfrentados por esse grupo, como o preconceito e discriminação, tornando-

os socialmente vulneráveis, e assim atingindo diretamente a saúde. A precária 

representação institucional e de capacidade de autoproteção necessita de atenção 

especial, com vistas a ações de saúde preventivas, visando à melhoria dos hábitos de 

vida, com redução na ocorrência de doenças, buscando uma melhor qualidade de vida.  

 

Palavras-Chave: Saúde. Indígenas. Mulher. 
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RESUMO 

Objetivo: Relatar casos de racismo institucional que ocorrem no Sistema Único de Saúde 

entre profissional/usuário e profissional/profissional. Relacionar a prática do racismo 

institucional com vulnerabilidade em saúde. Estimular discussões sobre a existência do 

racismo institucional nas instituições acadêmicas, visando a capacitação sociocultural do 

profissional com intuito de minimizar os efeitos da iniquidade em saúde. 

Métodos: Revisão bibliográfica com base em artigos científicos selecionados através da 

base de dados da SCIELO, e com os seguintes descritores: racismo institucional, 

iniquidade em saúde, descriminação no SUS e população negra. 

Resultados: O racismo institucional fomenta a manutenção de ideias estereotipadas em 

relação a grupos étnicos e raciais. Tal conduta propicia a naturalização da iniquidade, 

ocultando o racismo e mostrando exemplos discriminatórios nas instituições de saúde. 

Percebe-se, também, a real importância de uma melhor abordagem desse assunto e o 

seu debate no meio acadêmico como uma forma de minimizar esse preconceito.  

Conclusões: Constata-se a existência de práticas preconceituosas e discriminatórias 

entre profissionais de saúde que atuam no âmbito do SUS, como um fator reprodutor de 

vulnerabilidade social e de iniquidades em saúde para a população negra, o que aponta 

para a importância da capacitação sociocultural dos profissionais, para minimizar este 

quadro de iniquidade em saúde.  

 

Palavras-Chave: Racismo Institucional. Vulnerabilidade em Saúde. Iniquidade em 

Saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Investigar obstáculos na situação de saúde dos homossexuais na terceira 

idade. 

Métodos: Foi feita uma análise bibliográfica acerca do tema a partir de seis artigos 

científicos relevantes. 

Resultados: Ao analisar os estudos relacionados, houve a percepção da carência do 

setor de saúde pública, no âmbito da sexualidade, vinculado a terceira idade. Com isso, a 

qualidade de vida se compromete na relevância de atos homofóbicos, além dos 

parâmetros que delimitam a longevidade. 

Conclusões: É preciso um reforço na importância de se conhecer as concepções que os 

homossexuais possuem sobre o envelhecimento, suas estratégias de enfrentamento para 

lidar com os obstáculos da saúde nessa fase da vida e as implicações de sua orientação 

sexual sobre suas vivências. 

 

Palavras-Chave: Saúde. Sexualidade. Envelhecimento. Homossexuais. 
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RESUMO 

Objetivo: O presente estudo tem a finalidade de elencar as diferenças relacionadas à 

promoção da saúde no âmbito dos modelos biomédico e biopsicossocial, destacando, em 

ambos, a qualidade salutar da população, que implica nos níveis da morbimortalidade da 

sociedade atual.  

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que é um método de 

produção científica que visa à síntese de conhecimento pré-existente e à aplicação 

prática dos estudos. Os artigos foram selecionados das bases Literatura Latino Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Google Acadêmico. 

Resultados: Embora o modelo biomédico tenha conduzido o desenvolvimento das 

modernas medidas de saúde pública, foi a partir do modelo biopsicossocial, associado à 

promoção da saúde, que houve uma melhor efetividade no tratamento quando se buscou 

capacitar as pessoas em matéria de saúde, a fim de que estas aumentem o controle 

sobre sua saúde, visando melhorá-la. 

Conclusões: Ao comparar os modelos elencados, notou-se distinção na efetividade do 

tratamento a partir das concepções distintas doprocesso saúde-doença relacionado à 

promoção da saúde.  

 

Palavras-Chave: Promoção da saúde. Saúde-doença. Biomédico. Biopsicossocial. 
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RESUMO 

Objetivo: Expor a importância das políticas públicas de promoção e prevenção da saúde, 

voltadas à população cigana, destacando suas principais fragilidades e seus impactos nas 

condições de vida e no processo saúde-doença desta população.  

Métodos: O presente trabalho baseia-se numa revisão integrativa da literatura científica 

com base em textos científicos selecionados através do Google Acadêmico e da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Tais fontes atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 

disponibilidade de texto, data de publicação (últimos dez anos) e idioma disponível em 

português.  

Resultados: Foi visto que tal população apresenta fragilidades em relação à procura e à 

disponibilidade de saúde ofertada, evidenciando o preconceito persistente em função da 

diferença étnica, resultando na exclusão social. 

Conclusão: O estudo indicou que ainda são muitas as dificuldades de acesso da 

população cigana aos serviços de saúde, devido à grande discriminação existente. Sendo 

assim, é preciso acabar com o preconceito contra esse grupo étnico entre os profissionais 

de saúde e, consequentemente, garantir o atendimento a esse público, devendo também 

ampliar o acesso dessa população aos demais equipamentos de saúde, como Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) e Unidades de Pronto Atendimento (UPA). 

 

Palavras-Chave: População Cigana. Políticas Públicas. Promoção de Saúde.  
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RESUMO 

Objetivo: Discutir a aplicabilidade e a proficiência da Política Nacional de Saúde Integral 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, visto que, desde a sua 

instituição, não houve redução apreciável das iniquidades em saúde a que esses 

membros do corpo social são submetidos.  

Métodos: Foram executadas pesquisas em artigos acadêmicos (SCIELO)e em análise de 

dados estatísticos. Ademais, houve o estudo da Política Nacional de Saúde Integral de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. Para corroborar evidências, 

analisaram-se ainda vídeos-documentários e reportagens veiculadas sobre o tema.   

Resultados: Foi possível identificar o quão enraizado é o estigma da discriminação em 

saúde, ao qual a população LGBT está subordinada, ainda que a Política Nacional de 

Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais encontre-se em 

vigor. 

Conclusões: Destarte, faz-se perceptível a necessidade de uma mudança de postura dos 

profissionais de saúde, com o foco de esses aderirem aum comportamento mais ético e 

mais respeitoso, o qual não denigra a dignidade humana. 

 

Palavras-Chave: LGBT. Saúde. Iniquidade. Determinantes. 
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RESUMO 

Objetivos: Analisar os principais desafios enfrentados pelos homossexuais no âmbito da 

saúde. 

Metodologia: A revisão bibliográfica foi realizada com base no banco de dados da 

Scielo, Lilacs e de textos didáticos, entre 2002 e 2015, publicados em português.  

Resultados:Há relatos de vítimas de diversos tipos de violência, sendo esta mais 

constante contra homossexuais do sexo masculino. Como principais cenários para 

ocorrência da homofobia citaram: escola, família, e comunidade. Além disso, foram 

identificados relatos de tentativas de homicídio. Portanto, é notável que as relações entre 

homossexualidade e saúde permanecem como questão a ser enfrentada individual e 

coletivamente, sendo obstáculo para a implementação de políticas de saúde que 

respondam às necessidades dos indivíduos. 

Conclusão: Os homossexuais encontram-se em situação vulnerável, estando expostos a 

diferentes tipos de violência. A saúde destes é afetada pela homofobia, que provoca 

quadros de sofrimento mental, levando à adoção de comportamentos e hábitos não 

saudáveis. A contribuição deste estudo, portanto, reside na problematização de práticas 

de cuidado e atenção integral à saúde, direcionadas aos homossexuais. Ademais, os 

desafios aqui expostos, apontam para a importância da interdisciplinaridade dos 

diferentes saberes, da solidariedade entre pesquisadores e ativistas, e da integralidade 

das ações de prevenção e assistência como princípios norteadores para sua identificação 

e enfrentamento. 

 

Palavras-chave: Homossexualidade. Saúde. Violência. Preconceito. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar os principais desafios enfrentados pela população em situação de rua 

é um grupo heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema e utiliza o espaço 

público como local de moradia.  

Metodologia: A revisão bibliográfica foi realizada com base no banco de dados da 

Scielo, Lilacs e de textos didáticos e artigos de opinião sobre o tema. 

Resultados:Os estudos encontrados sobre a população em situação de rua apontaram 

que eles sofrem preconceito, violência e violação aos seus direitos mais básicos. Dessa 

forma, portanto, podemos concluir com as pesquisas e os estudos que a realidades 

enfrentadas pelos moradores de rua refletem, diretamente, na saúde psíquica e física 

destes, assim como também pudemos ter o conhecimento sobre as potencialidades, 

limites e vulnerabilidades enfrentadas por esse grupo social nessa situação.  

Conclusão: A contribuição deste estudo, portanto, reside na problematização de práticas 

de cuidado e atenção integral à saúde, direcionadas aos homossexuais. Seu desafios e 

condições encontrada por esses moradores nas ruas. 

 

Palavras-chave: Homossexualidade. Saúde. Violência. Preconceito. 
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RESUMO 

Objetivos: Reunir as principais moléstias que acontecem a população dos homossexuais, 

em especial, sinalizar sobre os aspectos de dificuldades em acompanhamento e 

diagnostico. 

Metodologia: O estudo compreende-se através de uma revisão integrativa da literatura, 

através do Scielo e Lilacs, utilizando os seguintes descritores: homossexualismo e saúde, 

homoafetividade e doenças sexualmente transmissíveis. 

Resultados:Dentre os artigos e estudos avaliados pelo presente estudo, fica evidente 

que dentre as patologias mais prevalentes nesse amostra populacional, destacam-se as 

doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) causada por infecção por HIV, sífilis, ulceras 

genitais, hepatites virais. Comumente, o enfrentamento com o processo saúde-doença é 

um passo desafiador, dentre os quais, destacam-se os aspectos entre relacionamento 

com os profissionais de saúde. Além do preconceito, que é um desafio relatado nos 

principais estudos evidenciados, também podemos descrever a ausência de uma política 

pública de saúde voltada para os problemas enfrentados pelos homossexuais. 

Conclusão: A homossexualidade é historicamente contextualizada com preconceito e 

discriminação. É imperiosa, que os princípios do SUS (universalidade, integralidade, 

equidade) sejam expressos em políticas públicas que de fato promovam o enfrentamento 

da homofobia e da heteronormatividade nos serviços de saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Mostrar a importância, através de estudos científicos, da existência e da 

aplicação das políticas públicas específicas e direcionadas às necessidades de saúde da 

população LGBT, com enfoque na questão do preconceito e discriminaçãoa essa 

população, por parte dos profissionais de saúde dos serviços públicos. 

Métodos: O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que é 

um método de produção científica que visa à síntese do conhecimento pré-existente e à 

aplicação prática dos estudos. Os artigos foram selecionados das bases Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Google Acadêmico. No qual 

foram definidos os critério de inclusão: publicações dos últimos quinze anos, disponível 

na íntegra e no idioma Portugues. O critério de exclusão utilizado foi o não atendimento 

do que foi tratado como objetivo.  

Resultados: Foi observado que a população em questão apresenta resistência à procura 

dos serviços de saúde, o que evidenciapráticas frequentes de preconceito e 

descriminação existente entre profissionais de saúde contra essa população, isso em 

função de um padrão heteronormativo dominante, uma homossexualidade presumida e 

da falta de qualificação dos profissionais de saúde para atender esse público. 

Conclusões: O acesso dessa população aos serviços de saúde tem sido descrito como 

indicador de iniquidade em saúde, como injusto e excludente, e, consequentemente, 

como uma vulnerabilidada da população LGBT. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar os princípios para a aplicabilidade da Medicina Baseada em 

Evidências (MBE). 

Métodos: Levantamento bibliográfico, realizado em maio de 2017, tendo sido utilizados 

dados encontrados em plataformas virtuais, a partir de material disponível em sites e 

artigos científicos. 

Resultados: Os passos para a aplicabilidade da MBE consistem em: formular uma 

questão clínica, definir qual a informação necessária, selecionar os melhores estudos, 

avaliar criticamente a evidência disponível, sintetizar a evidência, definir a força da 

evidência, integrar evidência e experiência clínica e aplicá-las e avaliar o próprio 

desempenho como médico que pratica a MBE. Contudo, existem sete princípios 

norteadores da MBE: 1) Nível de evidência: análise crítica para determinar o grau de 

veracidade e relevância de uma informação; 2) Hipótese-nula: um fenômeno não deve 

ser considerado verdadeiro antes de sua demonstração; 3) Paradigma do paraquedas: na 

vigência de plausibilidade extrema, deve-se adotar uma conduta médica independente de 

demonstração cientifica; 4) Plausibilidade biológica não garante benefício clínico: nem 

tudo que é biologicamente plausível terá aplicação clínica; 5) Princípio da complacência: 

a flexibilidade na abordagem clínica do paciente; 6) Avaliação da confiabilidade dos 

estudos: rastreamento de erros metodológicos e estatísticos; e 7) Princípio da 

complementaridade: a importância da arte médica.  

Conclusões: A revisão mostrou a importância do conhecimento dos princípios da MBE 

para sua aplicabilidade no manejo clínico individual de cada paciente. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar a interrelação entre a bioética e a Medicina Baseada em Evidências 

(MBE). 

Métodos: Ensaio teórico, a partir de análises bibliográficas, cujas fontes de dados foram 

livros e artigos científicos publicados em qualquer data. Buscou-se por bioética e MBE. 

Resultados: A bioética é composta por princípios, quais sejam: beneficência, autonomia 

e justiça, esses devem ser adotados na prática da MBE. Essa tríade se baseia em 

condições clínicas a partir de evidências externas, portanto, diminui incertezas, torna 

mais confiável a técnica de tratar o paciente, fornece garantias de uma independência 

para os indivíduos envolvidos na prática médica, e na análise dos melhores estudos 

acerca da eficácia do tratamento e prevalência de agravos auxiliam na melhor alocação 

de recursos. 

Conclusões: Conclui-se que a utilização da MBE na prática clínica auxilia o exercício dos 

princípios defendidos pela bioética. Todavia é de competência do profissional relacionar o 

estudo teórico atualizado com o exercício cotidiano da medicina. 
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RESUMO 

Objetivo:Identificar os riscos existentes da Medicina Baseada em Evidências (MBE). 

Métodos: Levantamento bibliográfico, cujas bases de dados utilizadas para busca foram: 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). A busca procedeu-se com o uso dos termos associados 

riscos e Medicina Baseada em Evidências. 

Resultados: No instante em que a MBE tenta “clicherar” o atendimento baseado 

unicamente em dados estatísticos, fugindo da avaliação da experiência pessoal, desfaz o 

conceito de que „‟não existe doenças e sim doentes‟‟. Além disso, esta estratégia leva as 

pessoas a acreditarem que existem mais evidências do que a medicina realmente 

apresenta e, algumas vezes, pode até retardar o avanço desta e proporcionar uma falsa 

opção aos mais jovens, no qual passam a aceitar ideias novas não pela convicção de seu 

valor científico, mas por publicações de artigos atuais. Outrossim é o fato de tendenciar 

as conclusões das revisões continuadas a serem norteadas pela aceitação de trabalhos 

que se reportam aos resultados que se ajustam aos esperados. Ademais, com relação a 

quadros clínicos, quanto mais complexos, menos evidências científicas existirão e as que 

são explícitas poderão ser criticamente avaliadas, por não serem suficiente para 

descrever o processo tácito – fatores relacionados ao médico e o relacionamento pessoal 

com o paciente – do julgamento clínico. 

Conclusões: O ideal sempre será a associação da investigação clínica científica, do 

ensino médico continuado, das teorias fisiopatológicas consagradas e da contribuição de 

cada experiência pessoal. 
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RESUMO 

Objetivo: Discutir a utilização da evidência para a orientação da tomada decisões na 

prática médica. 

Métodos: Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica em que a pesquisa de artigos 

científicos foi realizada na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os 

descritores Medicina Baseada em Evidências,Tomada de Decisões ePrática Clínica 

Baseada em Evidências. Ademais, outras publicações relacionadas ao tema foram 

consultadas. 

Resultados: A Medicina Baseada em Evidências (MBE), a partir dos melhores estudos, 

fornece ao profissional subsídios que possibilitam minimizar as incertezas nas tomadas 

de decisões clínicas. Além disso, disponibiliza o suporte necessário para evitar os riscos 

de erros por condutas terapêuticas intuitivas com origem na experiência da prática 

médica. Ressalta-se a importância do reconhecimento de fatores inerentes ao médico, ao 

paciente ou ao ambiente da assistência que interfiram no diagnóstico e na conduta 

terapêutica. 

Conclusões:A utilização da MBE não garante bons resultados, ainda que sejam utilizados 

altos níveis de evidências. Contudo, minimiza as possibilidades de resultados prejudiciais 

aos pacientes, além de aumentar a eficiência profissional. No entanto, o médico deve 

reconhecer que a MBE não substitui sua experiência clínica, nem diminui sua capacidade 

de decisão, sempre buscando evitar complicações que comprometam os resultados 

terapêuticos e a saúde do paciente. 

 

Palavras-Chave:Medicina Baseada em Evidências.Tomada de Decisões.Prática Clínica 

Baseada em Evidências. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar a importância da Medicina Baseada Em Evidências (MBE) para a 

prática clínica. 

Métodos: Foi realizado um estudo de caráter bibliográfico a partir da utilização dos 

termos “Medicina Baseada em Evidências” e “Prática Clínica”, em que foram utilizados 

resumos, artigos e livros sobre o tema. A busca ocorrem em maio de 2017. 

Resultados: Verificou-se que a MBE alia a experiência clínica do profissional à 

capacidade de avaliar criticamente a informação para desenvolvê-la com o intuito de 

melhorar a prática assistencial. Além de despertar a consciência dos profissionais sobre a 

imprescindibilidade de utilizar boas evidências na prática clínica e a importância para a 

sucessão do desenvolvimento científico. Como também tem sido um meio para fornecer 

instrumentos para auxiliar os dirigentes de saúde a selecionarem recursos escassos, 

permitindo sua destinação adequada. O uso do conhecimento científico para melhorar o 

desempenho dos estudantes e profissionais de saúde fornece respostas para suas 

indagações clínicas, aprimorando a tomada de decisão. 

Conclusões: Em virtude do que foi mencionado a MBE tem sido crescentemente 

utilizada e aceita devido aos resultados positivos apresentados na prática clínica, bem 

como, no campo da educação médica. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar as limitações da Medicina Baseada em Evidências (MBE). 

Métodos: Pesquisa bibliográfica narrativa, realizada a partir de buscas de artigos nas 

bases de dados Scientific Eletronic Library Online e Google Acadêmico por meio do uso 

dos seguintes termos: Limitações e Medicina Baseada em Evidência. 

Resultados: Aslimitações encontradas foram: dificuldade da atualização profissional 

devido ao elevado número de publicações, barreira idiomática, restrições relacionadas às 

práticas clínicas e desenvolvimento de habilidades. Outros possíveis fatores limitantes 

são os associados ao tempo de seguimento e período de tratamento reduzidos, validade 

dos resultados incompletamente assegurada, tamanho limitado da amostra e 
dificuldade na replicação dos resultados por diversos estudos independentes.  
Conclusões: Embora existam limitações, elas não invalidam a boa aplicação da MBE na 

prática clínica, uma vez que muitas delas são inerentes ao profissional ou a 

casos/estudos particulares. 
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RESUMO 

Objetivo: Compreender as aplicações e os cenários da Medicina Baseada em Evidências 

(MBE). 

Métodos: Pesquisa bibliográficautilizando as palavras-chave “Medicina Baseada em 

evidências”, “Aplicações”, “Cenários”. Foram utilizados artigos provenientes da base de 

dados ScientificElectronic Library Online e livros.  

Resultados: A MBE pode ser aplicada em diversos âmbitos tais como a prática clínica, o 

ensino e a produção científica. Na prática clínica, são delimitados os enfoques que devem 

ser dados ao problema, tais como: diagnóstico, prognóstico, tratamento, prevenção, 

risco, etiologia e custos. Já relacionado ao ensino, podem ser utilizados três modos de 

transmitir conhecimento: “dando o exemplo”, “embutir a evidência na discussão” e 

“ensino dirigido a metas”. Além disso, na produção científica os principais tipos de 

estudos avaliados relacionam-se a diagnóstico, risco, terapêutica, prognóstico, revisão e 

análise de custo-efetividade.  

Conclusões: Observou-se que a MBE pode ser utilizada em diversos contextos e áreas 

do conhecimento, proporcionando um maior senso crítico e embasamento das 

informações coletadas. 

 

Palavras-Chave: Medicina Baseada em Evidências. Aplicações. Cenários.  
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RESUMO 

Objetivo: Descrever a importância da estratégia PICO para a Medicina Baseada em 

Evidência. 

Métodos: Estudo de natureza bibliográfica em que a busca de artigos ocorreu em maio 

de 2017 no banco de dados Scientific Eletronic Library Online e no caderno de Saúde 

Baseada em Evidências. 

Resultados: A estratégia PICO foi desenvolvida para auxiliar na construção de uma 

pergunta clínica de qualidade para resolução de questões assistenciais na saúde. 

Perguntas clínicas bem elaboradas necessitam de quatro componentes essenciais: 

paciente ou população (P), intervenção ou terapêutica (I), comparação de intervenções 

de métodos diferentes (C) e, por fim, o desfecho clínico ou resultado (O). Quando bem 

construídas e com o uso do acrônimo PICO são importantes, pois maximiza a 

recuperação de evidências nas bases de dados, mantém a pesquisa no foco, evita a 

realização de buscas desnecessárias e reduz a possibilidade de erro sistemático durante 

as várias fases de um projeto de pesquisa. 

Conclusões: O uso da estratégia PICO é um diferenciador para a prática médica 

contemporânea. 

 

Palavras-Chave: Medicina Baseada em Evidência. PICO. Educação em Saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Avaliar o perfil das publicações sobre Esclerodermia em periódico nacional. 

Métodos: Pesquisa de natureza bibliométrica. Diante da vasta quantidade de títulos 

presentes nos periódicos, torna-se laborioso a seleção de informações. Assim, esse tipo 

de estudo tem se mostrado cada vez mais relevante para análise destes, pois é possível 

filtrar os assuntos de interesse do leitor. A pesquisa foi feita no periódico Anais 

Brasileiros de Dermatologia. Utilizou-se o termo Esclerodermia como Descritor 

Controlado em Ciências da Saúde. Foram selecionados 14 artigos publicados a partir do 

ano de 2010. Como critérios de seleção, a profissão dos autores e os principais temas 

publicados. Com relação à formação do autor, foi realizada pesquisa na plataforma 

Lattes, classificando aqueles não encontrados como não identificados. 

Resultados: A maioria dos artigos foi publicada entre os anos de 2010 e 2013, com 

28,57% cada. Em referência à formação dos autores foi observado que 31 deles são 

médicos (65,95%) e os 16 restantes classificados como não identificado (34,05%). Com 

relação ao tipo de estudo, 8 (57,14%) foram do tipo relato de caso, e a maioria, 6 

(42,85%), discursavam sobre terapêutica. 

Conclusões: Foi possível avaliar o perfil de publicação desse tema neste meio. Diante 

dos dados obtidos com a pesquisa, é possível inferir que a maioria da produção autoral 

sobre o tema em questão refere-se aos profissionais da área médica, os quais abordam, 

preferencialmente, os relatos de caso e as medidas terapêuticas utilizadas no manejo 

dessa doença. 

 

Palavras-Chave: Esclerodermia. Pesquisa Bibliométrica. Perfil. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar o perfil das publicações sobre síndrome nefrótica em periódico 

brasileiro.  

Métodos: Realizou-se como procedimento metodológico uma revisão bibliométrica da 

literatura no periódico Jornal Brasileiro de Nefrologia, utilizando o Descritor Controlado 

em Ciências da Saúde "Síndrome Nefrótica". Dos 13 artigos analisados acerca do objetivo 

do trabalho, foram extraídos os seguintes dados: título dos artigos, ano de publicação, 

número de autores dos artigos, formação profissional dos autores e área temática. 

Resultados: Quanto ao ano de publicação dos artigos, 2013 e 2016 possuem a maior 

relevência com 23,07% (n=3), cada. Considerando a quantidade de autores das 

publicações analisadas, destacou-se os artigos com três 23,07% (n=3) e sete autores 

(23,07%; n=3). Tendo em vista a formação profissional dos autores, a graduação em 

Medicina predominou (78,09%). Quanto a área temática enfocada pelos estudos, 

verificou-se que o tratamento para síndrome nefrótica é o tema mais contemplado 

(31%).  

Conclusões: É importante salientar, a necessidade da revisão bibliométrica na medição 

dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico, além de apontar  as 

prováveis tendências científicas para os pesquisadores e interessados no tema, 

constatando-se neste abordagem que o tema de interesse tem sido o tratamento da 

síndrome nefrótica. 

 

Palavras-Chave: Síndrome Nefrótica. Nefrologia. Bibliometria. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a produção científica sobre febre reumática em uma revista 

especializada em reumatologia. 

Métodos: Trata-se de um estudo bibliométrico em que foi utiilizado o Descritor 

Controlado em Ciências da Saúde (febre reumática) na Revista Brasileira de 

Reumatologia. Foram identificados, selecionados e analisados sete artigos em que foram 

extraídas as informações sobre formação profissional, título dos trabalhos, área central 

do trabalho, ano de publicação. 

Resultados: A pesquisa revelou que dos 29 profissionais autores das pesquisas, 27 são 

médicos (93,1%), no que concerne a titulação dos 29 profissionais, 16 são doutores 

(55,1%) com 71,42% contemplando a temática “características clínicas” e publicados 

entre 2004 e 2016. 

Conclusões: Embora os estudos sobre febre reumática no periódico pesquisado sejam 

restritos diante da magnitude da revista, estes demonstram a importância da temática 

abordada, visto que a patologia evidencia-se relevante no cenário médico. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar o perfil das publicações relacionadas à artrite psoriásica em revista 

brasileira. 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa com análise bibliométrica da Revista 

Brasileira de Reumatologia, utilizando o Descritor Controlado em Ciências da Saúde 

“Artrite Psoriásica”. Obtiveram-se nove artigos, dos quais foram extraídos os dados: ano 

de publicação, formação profissional, titulação acadêmica, tema central do trabalho.  
Resultados: A partir dos achados nos artigos, identificou-se o período de publicação 

entre 2006 e 2015, com o ano de 2012 em destaque. Com relação a formação 

profissional, em sua maioria eram da área medica e especialistas. A respeito do tema 

central, os artigos abordaram mais o tratamento clínico.  

Conclusões: Observou-se um reduzido número de artigos a respeito do tema. Contudo, 

notou-se que houve um crescente interesse pela pesquisa deste, principalmente 

relacionado com a associação de novas terapêuticas ao tratamento clinico. Evidenciou-se 

a necessidade de maior ênfase das publicações nas características clinicas e suas 

comorbidades associadas.  

 

Palavras-Chave: Artrite Psoriásica. Terapêutica. Reumatologia. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a produção científica sobre escoliose publicada em periódico nacional. 

Métodos: Estudo bibliométrico realizado a partir do uso do Descritor Controlado em 

Ciências da Saúde (DeCS) escoliose. A busca de dados ocorreu na Revista Brasileira de 

Fisioterapia e foram selecionados 14 artigos, publicados na no período de 2008 a 2017. 

Extraíram-se os seguintes dados: ano, formação dos autores e tema central. 

Resultados: No período analisado 14 artigos abordaram como assunto a escoliose. 

Quanto à autoria, as publicações envolveram 68 autores, com predominância da 

categoria profissional médica (58,83%). Sendo prevalentes as publicações no ano de 

2013 (21,46%). A temática central mais observada relacionou-se com fatores de risco 

(21,46%). 

Conclusões: a partir dos achados, verificou-se que a temática ainda é pouco abordada 

no periódico analisado, contudo, o tema mais dissertado foi fatores de risco (genéticos e 

posturais). Enfatiza-se que outras temáticas como diagnóstico, qualidade de vida e 

doenças associadas merecem melhor investigação por parte da classe científica. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a produção científica sobre saúde mental em estudantes de medicina 

em base de dados internacional no período de 2013-2017. 

Métodos: Estudo bibliométrico, realizado no Public Medline (PUBMED) e na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores saúde mental/mental health e 

estudantes de medicina/students medical. Identificou-se 136 artigos. Após a aplicação de 

critérios de inclusão, tais como presença dos descritores no título ou resumo, período de 

publicação nos últimos cinco anos e disponibilidade online e gratuita, chegou-se a 24 

estudos. A amostra final foi composta por 16 produções científicas, após a exclusão de 

artigos que não estavam diretamente relacionados com o objetivo desta pesquisa e que 

se encontravam duplicados/repetidos. 

Resultados: Verificou-se que 37,5% dos estudos foram publicados em 2014. Quanto ao 

tipo de periódico, foi observada grande diversidade, havendo repetição apenas de dois 

tipos (25%). No que diz respeito à quantidade de pesquisadores, três autores 

representaram 25%. Com relação aos temas abordados, 31,81% envolveram a 

prevalência de depressão em estudantes de medicina, seguido por 22,72% referindo-se a 

ansiedade. 

Conclusões: Evidenciou-se que as produções científicas referentes a saúde mental em 

acadêmicos ainda são escassas, contudo, a temática depressão tem se destacado entre 

as publicações. 

 

Palavras-Chave: Saúde Mental. Estudantes de Medicina. Bibliometria.  
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RESUMO 

Objetivo: Identificar as tendências de publicações relacionadas ao tema microcefalia em 

periódicos nacionais de pediatria. 

Métodos: Bibliometria.Para tanto, foi utilizado como descritor controlado em ciências da 

saúde “microcefalia”. A busca foi feita nos seguintes periódicos: Jornal De Pediatria da 

SBP, Revista de Pediatria SOPERJ e Revista Paulista de Pediatria, em que foram 

encontrados 11 artigos. Levando-se em conta o título, ano de publicação, formação e 

titulação dos autores e tema principal do artigo. Evidencia-se que foi utilizada a 

plataforma Lattes para a formação e titulação dos autores e, aqueles não encontrados 

foram categorizados como não identificados. 

Resultados: Após análise dos artigos, identificou-seque entre os autores, a classe 

médica correspondeu ao maior percentual de publicações (63%) e entre as titulações 

prevaleceu o doutorado (23%), reconheceu-se, também, que a maior produção científica 

ocorreu no ano de 2016 (45,45%) e quanto aos temas principais, predominou fatores de 

risco (38%).  

Conclusões: Ressalta-se, a partir desta revisão, a importância de mais pesquisas sobre 

a microcefalia, contemplando além de fatores de riscos, outras temáticas referentes ao 

objeto de estudo. 

 

Palavras-Chave:Microcefalia. Pediatria. Estudo Bibliométrico. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as publicações científicas referentes a artrite reumatoide em periódico 

nacional. 

Métodos: Foi realizado estudo de natureza bibliométrica em que a busca dos artigos foi 

realizada no banco de dados da Revista Brasileira de Reumatologia utilizando o descritor 

controlado artrite reumatoide e selecionando os achados últimos cinco anos. Foram 

identificados e analisados 44 artigos, contudo, 17 foram excluídos por estarem 

duplicados, compondo-se a amostra 27 publicações. Extraíram-se as seguintes 

informações: título do artigo, formação do primeiro autor, tipo de estudo e ano de 

publicação.  

Resultados: Muitos dos trabalhos feitos nesta área têm sido produzidos, em grande 

parte, por médicos, abordando principalmente aspectos de sua fisiopatologia, 

características demográficas e implicações sobre tratamento. Do período pesquisado teve 

um aumento no número de artigos publicados do ano de 2014 a 2015 e uma estabilidade 

de 2015 a 2016, sendo o tipo de estudo transversal o mais utilizado. 

Conclusão: Tendo em vista os aspectos observados, os artigos publicados não 

apresentam padrão quanto as temáticas, abordam caracteres genéticos, envolvendo 

desde citocinas inflamatórias e seus mecanismos de ação, até aspectos vacinais em 

pacientes com a patologia.  Entretanto, alguns se assemelham ao abordarem assuntos 

como atividade de doença e comorbidades associadas aos períodos de crise reumática. 
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RESUMO 

Objetivo:Identificar as tendências das publicações sobre HPV em periódico brasileiro. 

Métodos: Foi realizado um estudo bibliométrico, com realização de coleta de artigos na 

Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, mediante busca utilizando o termo “HPV”. 

Foram encontrados 66 artigos, com exclusão de 4 desses devido a sua equivalência com 

algum dos demais resultados. Os artigos foram analisados de acordo com o ano de 

publicação, formação e especialidade do autor principal e tema central. 

Resultados: Foram incluídos no estudo artigos publicados entre 1998 e 2016. Dentre os 

autores principais dos 62 artigos, observou-se que 85,5% eram médicos, 8,1% eram da 

área de ciências biológicas, 3,2% eram psicológos, 1,6% eram pedagogos e 1,6% da 

área de farmácia. A avalição a especialidade dos autores apontou deoutores (58,1%), 

mestres (22,6%), especialistas (8,1%), pós-doutores (4,8%), doutorandos (1,6%), 

mestandos (1,6%), residentes (1,6%) e livre-docentes (1,6%). Quanto ao tema central, 

verificou-se predominância de estudos que traziam o HPV em associação a outras 

condições (23%), seguido de estudos de prevalência (21%), e estudos de fatores de 

risco (19%). 

Conclusões:Esse estudo é relevante na medida em que demonstra a permanência da 

temática “HPV” nas publicações do campo nos últimos 19 anos, expressando o interesse 

de profissionais de diversas áreas, principalmente da Medicina em entender cada vez 

melhor a ação do papilomavírus no ser humano. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar o perfil de publicações sobre fibromialgia na Revista Brasileira de 

Reumatologia.  

Métodos: Estudo Bibliométrico, realizado a partir de buscas diretamente na Revista 

Brasileira de Reumatologia (RBR), mediante o uso do seguinte Descritor Controlado em 

Ciências da Saúde (DeCS): Fibromialgia, no campo “assunto”. Estabeleceram-se como 

critérios de inclusão: todas as publicações sobre fibromialgia na RBR, na língua inglesa e 

portuguesa, assim, compuseram a amostra de 59 artigos.  

Resultados: Diante da análise das publicações, 21,6% tratam-se da associação da 

fibromialgia com outras condições patológicas. A segunda temática mais abordada é a 

eficácia terapêutica, destacando-se as medidas não-farmacológicas, que correspondem a 

16,6% do total. Dos 59 artigos analisados, 37,28% são dos últimos 5 anos; os demais 

estudos datam de 2003 a 2012. Com relação ao idioma, 89,9% foram escritos em 

português e 10,1% em inglês. As metodologias mais utilizadas foram estudo transversal 

e caso controle, somando 55,92%. Por fim, os médicos são os profissionais que mais 

publicam sobre o tema (41,43%), seguido pelos fisioterapeutas (23,72%).  

Conclusões: A fibromialgia é uma doença multissistêmica e multifatorial, possibilitando, 

assim,  abordagens diversas. Houve um aumento significativo no número de publicações 

entre 2013 e 2017, revelando crescente interesse pela temática.  
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as tendências de publicações, no período de 2004 a 2017, na área de 

Reumatologia, com enfoque em Artrite Gotosa. 

Métodos: Este estudo é do tipo bibliométrico, e nele utilizou-se como Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCS) "Gota". Foram selecionados 11 artigos na Revista Brasileira de 

Reumatologia, analisados quanto ao título, ao ano, à formação, à titulação dos autores e 

ao tema pricinpal. A pesquisa compreendeu os artigos publicados no período de 2004 a 

2017. Ressalta-se que para a formação dos autores foi feita a busca na Plataforma Lattes 

e os não encontrados foram citados como não identificados.  

Resultados: Os resultados apontam uma predominâcia de publicações no ano de 2015 

(27,2%) e significativa participação de Médicos (77,7%), Doutores (42,2%), 

Especialistas (17,7%) e docentes no desenvolvimento de estudos (4,4%). O tema mais 

abordado entre os artigos em questão foi “características clínicas” (38,4%). 

Conclusões: O estudo aponta tendências para o desenvolvimento de pesquisas na área 

da Artrite Gotosa, pois os resultados apresentaram pouca expressividade entre as 

publicações.  
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as publicações científicas referentes a artrite idiopática juvenil em 

periódico nacional. 

Métodos: Estudo de natureza bibliométrica em que a busca dos artigos publicados nos 

últimos doze anos no banco de dados da Revista Brasileira de Reumatologia utilizando o 

descritor controlado AIJ. Foram identificados e analisados 30 artigos sendo extraído as 

seguintes informações: nome do artigo, ano de publicação, formação do primeiro autor, 

instituição vinculada do primeiro autor, tema central da pesquisa e tipo de estudo.  

Resultados: Dos artigos selecionados, 80% foram produzidos por médicos, 10% por 

dentistas, 7% por nutricionistas e 3% por biomédicos. As publicações são referentes aos 

anos de 2004 a 2015, sendo o tratamento da AIJ a temática mais abordada.  A maioria 

das publicações são oriundas de graduados das instituições como a USP totalizando 25%, 

UNIFESP/EPM 14%, UFRGS 11% , FBDM 7%, Faculdade Evangélica do Paraná 11%, 

UFBA 11%, Hospital Sara 4%,UNITAU 3%, UNESP 3%.  
Conclusões: De acordo com os aspectos observados, os artigos publicados não entram 

em um padrão de temática. No período pesquisado teve um aumento de publicações 

entre os ano de 2012 e 2015. Sendo o estudo transversal o mais utilizado. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as produções científicas sobre tuberculose entre indígenas. 

Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada na 

nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Publicações Médicas (PubMed), 

utilizando, respectivamente, como descritores tuberculose and “população indígena” e 

“Tuberculosisand „Indigenous population’”. Primeiramente foram identificados 128 

artigos, e após aplicar os critérios e os filtros, a amostra constituiu-se de 8 publicações. 

Resultados: A 62,5% dos artigos foram encontrados na base de dados Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), com 62,5% dos autores formados em Medicina, com 

50% das publicações realizadas no ano de 2013, nas revistas Revista Panamericana de 

Salud Publica e na Revista Brasileira de Epidemiologia com 25% cada. A área temática 

dos estudos mais predominante foi a de prevalência dessa enfermidade, com 42,8% dos 

estudos incluídos nessa classe. 

Conclusões: Foi possível constatar que os indígenas estão entre os grupos mais 

vulneráveis à tuberculose no Brasil. Isso demonstra a interferência da desigualdade 

social no processo saúde-doença e demanda o desenvolvimento de políticas públicas de 

saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Traçar um panorama da hepatite B no estado de Santa Catarina de 2011 a 

2015, considerando os aspectos epidemiológicos e as seguintes variáveis: sexo, raça, 

faixa etária e mecanismo de infecção. 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem documental e 

retrospectiva, baseada em dados secundários disponíveis na plataforma DATASUS. 

Diante das informações, realizou-se uma revisão da literatura sobre o tema através de 

bancos de dados virtuais como SCIELO, PUBMED, entre outros. 

Resultados: Com base na análise dos dados, verificou-se que a hepatite B aumentou 

entre os anos de 2011 a 2014 e apresentou queda no ano de 2015 no que diz respeito às 

variáveis raça e sexo. A faixa etária que apresenta maior prevalência dos casos está 

entre 20 a 59 anos de idade. E por fim, a fonte de infecção mais comum se dar por 

relações sexuais, seguida de transmissão vertical e domiciliar. 

Conclusões: Foi evidenciado que o estado de Santa Catarina possui alta prevalência de 

hepatite B, de acordo com dados disponíveis no DATASUS. Entretanto, é possível a 

existência de dados subnotificados por se tratar de uma ferramenta frágil. Sendo assim, 

a correta notificação dos casos é fundamental para conhecer o perfil epidemiológico de 

uma determinada doença e, com isso, possibilitar aos gestores de saúde o 

direcionamento para ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Verificar a prevalência de casos confirmados de malária no Nordeste brasileiro, 

entre os anos de 2011 à 2015. 

Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico realizado por meio de consulta ao 

DATASUS, foram consultados os dados referentes ao período de 2011 a 2015. Os dados 

obtidos foram reorganizados por meio do programa software Microsoft Office Excel 2010 

e posteriormente confrontados com a literatura pertinente. 

Resultados: Na análise das notificações foram constatados 705 casos confirmados na 

região Nordeste entre o período estudado, dos quais o estado que obteve maior índice 

fora o Piauí (36%). O sexo masculino chegou a 82% dos casos notificados. A raça parda 

obteve o maior número de notificações (67%) e as raças amarela e indígena com a 

menor notificação (3%). A faixa etária com maior prevalência fora entre os 20 a 59 anos 

(605 casos). 

Conclusões: Nesse estudo, observou-se que o estado da região Nordeste que teve 

maior número de casos confirmados foi o Piauí. Constatou-se que o sexo masculino é o 

mais acometido, sendo a raça parda mais notificada e a faixa etária entre os 20 a 59 

anos, com maior numero de notificações. 
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RESUMO 

Objetivo: Investigar a notificação dos casos de meningite no estado da Paraíba no 

período de 2011 a 2015. 

Métodos: Pesquisa no DATASUS, tendo como critério o período de 2011 a 2015 e a 

abrangência geográfica foi a Paraíba. Essa pesquisa foi fundamentada por meio de busca 

eletrônica em inglês e português, nos bancos de dados do SCIELO e do PUBMED. Como 

critério de inclusão, os artigos pesquisados deveriam apresentar o descritor 

epidemiologia. 

Resultados: Os resultados evidenciam que a meningite atinge qualquer faixa etária, 

sendo mais acometida em crianças e em adultos. Aponta-se uma redução significativa 

dos casos notificados entre 2011 e 2015 na Paraíba.  

Conclusões: A faixa etária, inicialmente, mais acometida foi entre 5-9 anos, 

posteriormente passou a ser entre 20-39 anos, tendo os homens como principais vítimas 

da doença. Logo, Foi possível observar uma relação inversamente proporcional entre a 

diminuição do número de casos e a possibilidade de aumento da cobertura vacinal. 

Confirmando que a vacinação em massa, administrada de modo sistemático e sendo 

aplicada conforme as características epidemiológicas individualizadas de cada região/ 

população ainda é o modo mais eficaz de combater doenças infectocontagiosas. 
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RESUMO 

Objetivo: Investigar o perfil epidemiológico da hanseníase na população do estado da 

Paraíba. 

Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujo os dados foram obtidos 

por meio de consulta a base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS). A população do estudo foi constituída por todos os casos de 

hanseníase registrados no período de 2011 a 2016 no Estado da Paraíba. 

Resultados: Foi notado um decréscimo nos casos de hanseníase na Paraíba no período 

de 2011 a 2015. No período analisado foram constatados 3.754 casos, a maior parte 

deles detectados na 1ª região de saúde mata atlântica possuindo 1.259 casos do total. 

Além disso, João Pessoa é o município com o maior número de casos, totalizando 579. 

Conclusões: Ocorreu uma diminuição dos números da hanseníase no estado da Paraíba, 

porém eles ainda continuam altos. Sendo assim, comprova a necessidade de traçar 

melhor os planos de intervenção, controle e prevenção desses casos, com atenção 

especial às campanhas desenvolvidas e veiculadas pelo Ministério da Saúde com o 

objetivo de conscientizar a população, e consequentemente, prevenir a mesma de se 

expor à doença. 
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RESUMO 

Objetivo: Discutir a efetividade das campanhas de eliminação de Sífilis Congênita na 

região Nordeste a partir dos casos notificados no DATASUS. 

Métodos: Pesquisa descritiva, desenvolvido como atividade do Eixo Práticas 

Investigativas em Saúde do curso de Medicina das Faculdades Integradas de Patos – FIP, 

observando os dados disponibilizados pelo Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS/MS) na região do Nordeste a respeito do aumento da sífilis congênita como 

indicador de fragilidade da atenção à mulher e à criança no Nordeste, entre os anos 

disponíveis no endereço eletrônico, em questão apenas de 2012 e 2013. 

Resultados: Todos os noves estados que compõe a região do Nordeste tiveram aumento 

dos casos de Sífilis Congênita entre o ano de 2012 para 2013 que estavam presentes no 

DATASUS. Não há relação socioeconômica quando comparado os índices entre os Estados 

nordestinos. Maior taxa de crescimento se encontra nas capitais destes. 

Conclusões: A Sífilis Congênita é facilmente tratada e esse tratamento deve conter o 

enfoque maior no diagnóstico precoce e nos exames pré-natais, pois é a forma mais 

eficaz de erradicar a doença já que é uma doença evitável, dando ênfase aos programas 

sociais que envolvem o materno-infantil de modo interdisciplinar e que possa envolver o 

parceiro sexual e a família como um todo. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar os dados de violência doméstica contra a mulher no Estado da 

Paraíba e compreender os aspectos desta. 

Métodos: A metodologia utilizada foi pesquisa na base de dados do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde, além de pesquisa de artigos no Google 

Acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), objetivando analisar aspectos 

como a escolaridade, raça, faixa etária e presença de violência física. 

Resultados: Encontrou-se predomínio de pessoas pardas, com baixa escolaridade, de 20 

a 29 anos e presença de violência física. 

Conclusões: O quadro encontrado indica uma forte presença de violência doméstica que 

pode estar atrelada ao patriarcalismo e à legislação deficiente. 
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RESUMO 

Objetivo: Descrever a amplitude, as taxas de mortalidade e de letalidade e os grupos de 

risco da meningite bacteriana no estado de São Paulo. 

Métodos:Para a realização deste estudo, foram coletados dados do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) entre os anos de 2010 à 2015 com 

fundamentação teórica de periódicos disponíveis nas bases de dados da Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), da Literatura Latino- Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Cadernos de Atenção Básica (DAB) do Ministério da Saúde. 

Resultados:Percebeu-se que uma diminuição no número absoluto dos casos de 

Meningite no Estado de São Paulo, na qual a Meningite Bacteriana (MB) corresponde a 

13% do total. Embora apresente uma baixa prevalência em relação ao total, é de 

tamanha importância do estudo desse tipo de meningite, visto que, apresenta uma alta 

letalidade em relação as demais e demanda um diagnóstico rápido. 

Conclusões: Evidenciou-se que o estado de São Paulo possui o maior número de casos 

de meningite bacteriana, incluindo os três principais subtipos. Isso é devido a doença ser 

facilmente disseminada em aglomerados populacionais. Ademais, constatou-se por meio 

do DATASUS que este estado foge os padrões de letalidade,que seria para menores de 

cinco anos, já que sua maior prevalência foi na faixa etária dos adultos entre quarenta e 

cinquenta anos. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da leishmaniose visceral nas regiões 

brasileiras entre os anos 2010 a 2015 e compará-los observando a região de maior 

prevalência.  

Metodologia: O presente artigo baseia-se em um estudo quantitativo descritivo 

exploratório bibliográfico. Apresentando numericamente a intensidade da ocorrência da 

doença de LV em todo o território nacional, com o objetivo de tornar a problemática mais 

explícita e evidente em meio à população, realizando um levantamento de referências 

publicadas por meio de escritos eletrônicos.  

Resultados: O levantamento de dados e informações foi iniciado pelas cinco regiões 

brasileiras (Centro-Oeste, Norte, Nordeste, Sul e Sudeste), analisados numericamente e 

em gráficos, ano a ano a incidência da doença registrada por cada região entre os anos 

2010 e 2015 (com grandes variações, exceto pra o ano de 2015), e em seguida o 

número de casos notificados por capital do Nordeste.  

Conclusão: O presente estudo epidemiológico analisou o perfil de ocorrência da LV na 

região Nordeste entre 2010 e 2015, dessa forma, ela é uma zoonose de grande 

preocupação para a população brasileira, e em especial para a região Nordeste, visto os 

índices altos e a grande discrepância de casos em relação às outras regiões. Estes estão 

relacionados aos maiores índices de pobreza e grande vulnerabilidade de saneamento 

básico, além de alguns estados receberem destaque por apresentar clima propício para 

propagação da doença. 
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RESUMO 

Objetivo: Investigar o perfil epidemiológico da tuberculose na população do Estado da 

Paraíba. 

Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujo os dados foram obtidos 

por meio de consulta a base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS). A população do estudo foi constituída por todos os casos de 

tuberculose registrados no período de 2012 a 2016 no Estado da Paraíba 

Resultados: Evidenciou-se o maior número de casos confirmados no ano de 2013 com 

1.419 casos e o menor em 2016 com 346 casos. No que se refere à faixa etária, 

predomina-se indivíduos acometidos com a enfermidade entre as idades 45-54 anos, em 

ambos os sexos e todos os anos analisados. 

Conclusões: A persistência dos altos números relacionados à tuberculose no estado da 

Paraíba comprova a necessidade de traçar melhor um perfil epidemiológico para 

estabelecer melhor os planos de intervenção e controle. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar os indicadores epidemiológicos da coinfecção tuberculose e o vírus da 

imunodeficiência humana (TB/HIV) nos estados do Nordeste brasileiro: Sergipe, 

Pernambuco e Paraíba,  no período de 2012 a 2016 

Métodos: A metodologia utilizada foi a obtenção de dados atualizados junto aos 

programas de controle de tuberculose do Ministério da Saúde (MS) e Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Trata-se de uma investigação epidemiológica de cunho 

descritivo, que utilizou como instrumento de coleta de dados do Sistema de Informação 

da Tuberculose através do DATASUS. A população do estudo constituiu-se na totalidade 

dos casos de coinfecção tuberculose e vírus da imunodeficiência humana, de residentes 

em Sergipe, Paraíba e Pernambuco, notificados nos anos de 2012 a 2016. 

Resultados: Foram notificados 31.939 casos de tuberculose nos três estados em 

questão nos anos de 2012 a 2016. Desses, 3.494 apresentaram resultado positivo para o 

HIV, o que corresponde a 10,9% de coinfectados e 16.585 registros apresentaram 

resultado negativo. Além disso, existem 2.634 casos em andamento e 9.226 não 

realizaram sorologia anti-HIV. 

Conclusões: Foi observado que nos três estados em questão há uma grande prevalência 

de TB e de pessoas vivendo com HIV. Faz-se necessário que novas técnicas sejam 

desenvolvidas a fim de diminuir o impacto epidemiológico de uma infecção sobre a outra. 

A subnotificação de doença de notificação compulsória é uma irregularidade que fragiliza 

o encadeado sistema de saúde brasileiro, gerando prejuízos substanciais. 
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ANÁLISE DO NÚMERO DE EXAMES DE CÂNCER DE MAMA E DE COLO DE ÚTERO 

NO ESTADO DA PARAÍBA 
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RESUMO 

Objetivo:Revisar os números de exames realizados em pacientes com faixa etária 

indicada para a prevenção de cânceres de mama e colo de útero no estado da Paraíba. 

Métodos: Os dados para revisão foram obtidos pelo DATASUS, tendo como critério o 

período de 2010 a 2014 e a abrangência geográfica foi o estado da Paraíba. Essa 

pesquisa foi fundamentada por meio de busca eletrônica em inglês e português, nos 

bancos da rede BVS. Como critério, os artigos que foram utilizados apresentavam 

estudos voltados para epidemiologia, características clínicas e prevenção do câncer de 

mama e de colo de útero, e a pesquisa foi refinada com trabalhos dos últimos 15 anos. 

Resultados: Os resultados evidenciam a procura pelos exames preventivos nas 

mulheres com faixa etária acima dos 39 anos de idade. Porém, os dados registrados no 

banco de dados apresenta uma possível subnotificação, o que não os tornam fidedignos. 

Conclusões: O câncer de mama e de colo de útero são problemas de saúde pública por 

suas altas taxas de incidência na população feminina. Entretanto, essas patologias 

possuem grande probabilidade de cura quando diagnosticados precocemente, e são 

passíveis de prevenção pela educação e informação da população.  

 

Palavras-Chave:Promoção da Saúde.Mama.Colo do Útero.  
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LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA: UMA ANÁLISE DAS VARIAÇÕES NOS 

NÚMEROS DE CASOS ENTRE 2009 E 2015 NO ESTADO DA PARAÍBA 
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RESUMO 

Objetivo:Analisar casos de Leishmaniose Tegumentar Americana no estado da Paraíba 

bem como apresentar variações e variáveis que tem relação com patologia no intervalo 

temporal de 2009 a 2015. 

Métodos:Os dados usados foram coletados no portal saúde do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS),na aba de notificações de doenças e 

agravos. Foram realizadas pesquisas posteriores em bancos de dados como SCIELO e 

MEDLINE/PUBMED com vistas a identificar políticas públicas de saúde, questões 

ambientais, crescimento urbano e condições de saúde que afetaram, aumentando ou 

diminuindo, o número de casos dessa protozoose no espaço temporal analisado. 

Resultados: Não é possíveldeterminar quais os motivos das flutuações abruptas 

demonstradas pelo gráfico, destaque para a queda abrupta entre 2009 e 2011 e os 

consequentes aumentos tanto em 2012 quanto em 2015, entretanto, aplicando a teoria 

da multicasualidade, é possível notar a influência de variáveis como raça, escolaridade, 

gênero e zona de residência no número de casos. 

Conclusões: Através da análise das variáveis é possível traçar um perfil epidemiológico 

para os acometidos pela LTA e, consequentemente, criar medidas para essa parcela 

populacional. 

 

Palavras-Chave:Leishmaniose Tegumentar Americana. Saúde. Medicina. 
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INFECÇÕES RELACIONADAS À ASSISTÊNCIA EM SAÚDE EM UNIDADES DE 
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RESUMO 

Objetivo:Determinar a prevalência dos diferentes tipos de infecções relacionadas à 

assistência à saúde em unidades de terapia intensiva. 

Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, no período de 2012 a 

2016, delimitando-se a seguinte questão norteadora: “Quais os tipos de infecções 

relacionadas à assistência em saúde mais prevalentes em unidades de terapia 

intensiva?”. Foram utilizadas bases de dados nacionais e internacionais. Houve aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão, com identificação dos descritores. A amostragem 

final constou de onze publicações.  

Resultados: A maior parte das publicações foi obtida na base de dados Scientific 

Electronic Library Online (72,7%) e proveram de diferentes periódicos. Os pacientes 

admitidos em Unidades de Terapia Intensiva estiveram sujeitos a riscos de 5 a 10 vezes 

maiores de adquirir infecções quando comparados àqueles de outras unidades de 

internação dos hospitais. As infecções relacionadas à assistência à saúde mais 

prevalentes no âmbito da pesquisa foram: Infecções do trato respiratório (44%), com 

causas relacionadas principalmente à intubação endotraqueal; infecções da corrente 

sanguínea (28%), mais comuns com uso de cateter venoso central; e infecções do trato 

urinário (28%), principalmente por utilização de sondas vesicais.  

Conclusão: Verificou-se que a prevalência de infecções relacionadas ao trato respiratório 

foi maior quando comparada com as demais. Este fato exige grande empenho e 

dedicação da equipe multiprofissional visando a minimização dos riscos, indo desde os 

cuidados assistenciais até a melhoria de métodos diagnósticos.  

 

Palavras-chave: Infecção Hospitalar. Prevalência. Unidade de Terapia Intensiva. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar as ações de saúde ambiental desenvolvidas no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde (APS).  

Métodos: Este trabalho teve como metodologia a revisão integrativa de literatura, 

fazendo uma abordagem retrospectiva dos últimos 9 anos. A busca precedeu-se na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e teve como critérios de inclusão: publicações 

disponíveis na integra, idioma português; e como critérios de exclusão: repetidos em 

mais de uma base de dados e trabalhos em formatos de monografias, dissertações e 

teses. 

Resultados: Foram encontradas 11 publicações, 8 na base de dados LILACS, 2 na 

BDENF-Enfermagem e 1 na MEDLINE, referentes ao período de 2007 a 2016. A 

distribuição do estudo foi feita em  categorias,nas quais Educação em saúde foi a de 

maior percentual, exatamente 50% das publicações,o restante dos estudos ficaram 

categorizados em Vigilância Ambiental na APS(18,75%) ,Territorialização(12,5%) 

Prevenção em Saúde(6,25%)e Promoção de Saúde (6,25%).Houve considerável variação 

nos periódicos,nas quais os autores principais dos artigos encontrados são em sua 

maioria enfermeiros. 

Conclusões: O estudo mostrou que apesar da existência de instrumentos normativos 

e/ou políticas relacionadas como o tema, as estratégias comumente utilizadas pela APS 

são: prevenção em saúde, territorialização, vigilância ambiental, educação em saúde e 

promoção da saúde. 

 

Palavras-Chave: Saúde Ambiental. Atenção Primária à Saúde. Promoção de Saúde. 
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EFEITOS DO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA EM PORTADORES DE HIV  
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RESUMO 

Objetivo: Analisar os efeitos do processo saúde-doença em portadores de HIV. 

Métodos: Revisão Integrativa de Literatura, na qual realizou-se busca por publicações 

nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. Para a pesquisa, utilizaram-seos 

Descritores Controlados em Ciências da Saúde combinados “saúde”, “doença”, “HIV e 

“portadores”. Os critérios de inclusão foram artigo com disponibilidade na íntegra, em 

idiomas português e espanhol, publicados nos últimos 10 anos. Foram encontrados 

inicialmente 532 resultados.Excluíram-se trabalhos desconexos com a proposta do 

estudo e repetição de artigos. Após a aplicação dos filtros, foram selecionadas 21 

publicações.  

Resultados: O decurso do adoecimento pelo HIV apresenta-se como crônico, porém 

controlável. Sendo assim, torna-se relevante declarar as implicações das trajetórias 

individuais da busca de cuidado na vida cotidiana de seus portadores, ocorrem alterações 

no comportamento em busca de favorecer a saúde e prevenir agravos, entretanto, ações 

de promoção da saúde proporcionam esclarecimentos e estimulam os pacientes a 

viverem de forma mais saudável. 

Conclusões: Contudo, faz-se necessário o conhecimento do processo saúde-doença em 

indivíduos com o HIV, no auxílio do diagnóstico, tratamento além de informações, tanto 

para o profissional quanto para o paciente, pois assim, poderão melhorar a qualidade e 

eficácia das ações para prevenção e seguimento dos pacientes. 

 

Palavras-Chave:Saúde. Doença. HIV. Portadores. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar os efeitos causados pela comunicação no processo saúde-doença. 

Métodos: Revisão Integrativa de Literatura, em que se realizou busca por publicações 

nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. Para a pesquisa, utilizaram-seos 

Descritores Controlados em Ciências da Saúde combinados "comunicação" e "saúde". Os 

critérios de inclusão foram artigo completo disponível, assunto principal comunicação em 

saúde, e idioma português. Foram encontrados 127 resultados.Excluíram-se as 

repetições e anteriores a 2006. Após a aplicação dos filtros, foram selecionadas 11 

publicações.  

Resultados:A comunicação em saúde é uma importante ferramenta utilizada no meio 

clínico para facilitar o entretenimento de profissional-paciente e uma maior compreensão 

para ambos, além de contribuir para estabilizar uma relação horizontal. A disponibilização 

e ampliação da comunicação na área da saúde também têm contribuído para a maior 

fonte de informações à população no âmbito da saúde, repercutindo positivamente sobre 

o processo saúde-doença. 

Conclusão:Assim como uma boa comunicação traz benefícios para o processo saúde e 

doença, uma comunicação inadequada pode prejudicá-lo. Tendo isso em vista, faz-se 

necessário uma compreensão e uma comunicação coerente sobre todo o processo de 

adoecimento e o seu tratamento, tanto para o profissional quanto para o seu paciente. 

Assim os serviços de saúde terão maior qualidade e eficácia. 

 

Palavras-Chave: Comunicação. Saúde. Processo Saúde-Doença. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar as vivências de os parâmetros de qualidade de vida de portadores de 

esquizofrenia. 

Métodos: Revisão Integrativa. Utilizando-se as bases de dados Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores 

qualidade de vida e esquizofrenia sendo encontrados mil novecentos e oitenta e oito 

artigos entre os anos de 2010 a 2016, apresentando uma amostra final de 12 artigos. 

Resultados: A maior parte dos estudos foi publicada no ano de 2012 (41%), em 13 

periódicos diferentes, identificados na base de dados da Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e SCIELO (38%), cada. A maioria dos autores era 

da área de enfermagem (50%). Quanto as categorias identificadas, a principal 

contemplou “Conviver com Esquizofrenia” (50%). 

Conclusões: Muitos elementos influenciam as vivências e a qualidade de vida 

deindivíduos portadores de esquizofrenia, dentre os fatores detreminantes, a falta de 

cuidado continuado e o preconceito social. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar as principais repercussões do consumo de álcool durante a 

gravidez. 

Métodos: Revisão integrativa, em que foram utilizados artigos encontrados na base de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) no período de 2005 a 2016. A busca 

ocorreu por meio dos Descritores Controlados em Ciências da Saúde: teratogênese, 

complicações na gravidez e alcoolismo fetal. Posteriormente foi realizada a seleção dos 

estudos com base em critérios de inclusão e exclusão. Ao final foram selecionados 8 

artigos. 

Resultados: O ano de 2010 foi o que obteve maior quantidade de artigos (25%), a 

revista mais prevalente foi a Eistein de São Paulo (25%). Os achados também indicaram 

que as complicações no feto de gestante usuária de drogas lícitas são “alterações físicas” 

(44,4%) e “alterações comportamentais” (55,6%). 

Conclusões: Observaram alterações neurocomportamentais nos RN‟s de mães etilistas, 

constando que o encéfalo é o principal órgão afetado, porém verificaram-se alterações 

em outros órgãos e sistemas. 

 

Palavras-Chave: Alcoolismo Fetal. Complicações na Gravidez Teratogênese. 
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RESUMO  

Objetivo: Identificar reações em crianças pela introdução do leite de vaca na dieta do 

lactente.  

Métodos: Consiste de uma revisão bibliográfica em que os dados utilizados foram 

retirados do Google Acadêmico e da base de dados Publicações Médicas (PUBMED).  

Resultados: Os hábitos alimentares das crianças estão aquém do que é preconizado e 

que a interrupção do aleitamento materno exclusivo antes dos seis meses e até mesmo a 

não continuação do mesmo em crianças maiores até dois anos, estão associadas ao 

aumento de morbidades e da mortalidade em crianças. O leite de vaca além de ser 

inadequado nutricionalmente, podendo aumentar a mortalidade e a morbidade de 

lactentes e crianças, também induz alergia e seu consumo está relacionado ao 

desenvolvimento de atopia, que inclui a dermatite atópica. Somando-se a isso, a criança 

ainda pode apresentar quadros de anemias, problemas gastrointestinais, obesidade, 

diabetes mellitus e outras comorbidades. 

Conclusão: A inadequação das práticas alimentares nos primeiros anos de vida, por 

meio da introdução de alimentos no período de amamentação e a descontinuidade da 

amamentação após o sexto mês, estão diretamente associados a importantes problemas 

de saúde no lactente e risco no desenvolvimento e crescimento da criança. 

 

Palavras-chave: Leite de Vaca. Amamentação. Reação Adversa. 
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PRUMO CERTO: ALINHE SUA COLUNA 
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RESUMO  

Objetivo: Estimar a prevalência da escoliose idiopática do adolescente na cidade de Patos-PB 

e promover tratamento conservador baseado em evidência científica. 

Métodos: Serão incluídas crianças em idade escolar entre 10 a 14 anos que apresentem 

escoliose idiopática do adolescente. Na primeira etapa será realizada triagem nas escolas 

públicas da cidade de Patos por meio do teste de Adams e uso do escoliometro, quando este 

maior que 7°, os adolescente serão encaminhados para o ambulatório de escoliose das FIP. 

Na segunda etapa, será realizada avaliação mais detalhada, registro fotográfico e radiografias 

de coluna e pelve para medida do ângulo de Cobb e sinal de Hisser, respectivamente. Na 

terceira etapa, após confirmação de desvio postural com ângulo de Cobb maior que 20º, 

serão incluídos no protocolo para tratamento da escoliose por meio de prescrição de 

exercícios fisioterapêuticos e do uso de órtese quando houver indicação. 

Resultados esperados: Espera-se determinar a prevalência de escoliose idiopática do 

adolescente na cidade de Patos, realizar o diagnóstico e intervenção precoce dessa patologia e 

obter um resultado positivo com redução ou estacionamento das medidas do ângulo de Cobb 

por meio da intervenção aplicada. 

Considerações finais: A determinação da prevalência no município permitirá a criação de 

estratégias contínuas para diagnóstico e tratamento da patologia. 

 

Palavras-Chave: Escoliose Idiopática do Adolescente; Prevalência. Tratamento Conservador.  
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PROFILAXIA DO TROMBOEMBOLISMO VENOSO – PROJETO PILOTO 
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RESUMO 

Objetivos: 1) Determinar a frequência de profilaxia do tromboembolismo venoso de 

acordo com a classificação de tromboembolismo. 2) Verificar a frequência da profilaxia 

adequada por clínica do tromboembolismo venoso em pacientes classificados em muito 

alto risco, alto risco, médio risco e em baixo risco. 3) Identificar possíveis falhas 

metodológicas e de execução para a pesquisa oficial.  

Métodos: Foi realizada uma pesquisa prospectiva, transversal e quantitativa com 

aplicação de questionário em 50 pacientes. Como critério de inclusão, foram 

considerados os pacientes internados, independentemente de idade ou sexo, e como 

critério de exclusão a recusa do paciente em participar do estudo, bem como o 

preenchimento incompleto do questionário aplicado aos pacientes. 

Resultados: A hipótese de que a frequência da não utilização da profilaxia do 

tromboembolismo venoso profundo fosse de 10% não foi confirmada. Obteve-se 

frequência de 60% para os pacientes internados que não receberam nenhum método 

preventivo. Para os pacientes classificados como de alto risco e de muito alto risco, 

encontrou-se uma frequência de 74%. Os pacientes classificados em moderado risco 

representaram 12% da amostra; o valor encontrado para baixo risco foi de 14%. 

Conclusões: 60% dos pacientes internados não realizam a profilaxia do 

tromboembolismo venoso de forma adequada.  

 

Palavras-Chave: Prevenção de Doenças. Tromboembolia. Trombose.  
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VITAMINA D: RELAÇÃO COM IMUNIDADE E PREVALÊNCIA DE DOENÇAS 
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RESUMO 

Objetivo: Relatar a importância da relação da vitamina D com a imunidade, assim como 

a influência da deficiência dessa vitamina na prevalência de doenças autoimunes, 

alérgicas e infecções. 

Métodos: Consiste de uma revisão bibliográfica em que os dados utilizados foram 

retirados do Google Acadêmico e das base de dados Publicações Médicas e Scientific 

Electronic Library Online, levando-se em consideração publicações dos últimos 10 anos.  

Resultados: A Vitamina D é uma vitamina lipossolúvel, obtida a partir da reação da 

radiação ultravioleta tipo B e ela ocorre sob duas formas, vitamina D2 e a vitamina 

D3.Possui importantes funções no organismo dos humanos como sua atuação na 

regulação e manutenção da quantidade de fósforo e cálcio. Além disso, é um dos 

nutrientes em que se estabeleceu a estreita relação existente entre seu status orgânico e 

o funcionamento do sistema imune. A vitamina D possui papel importante no organismo, 

atuando no sistema imunitário. Ela possui enzimas metabolizadoras que adentram em 

diversos tipos celulares, principalmente as células do sistema imunológico. Isso faz com 

que esta vitamina lipossolúvel desempenhe a função de imunomoduladora. Dessa forma, 

possui importante associação com doenças autoimunes, alérgicas e infecções 

respiratórias.  

Conclusão: Com base no estudo, pode-se concluir que a vitamina D é fundamental para 

a regulação da resposta imune e sistema de proteção. Com base no exposto, tornam-se 

necessários mais estudos clínicos, a fim de ter um melhor resultado na associação da 

vitamina D e doenças. 

 

Palavras-Chave: Vitamina D. Doenças Autoimunes. Sistema Imunitário. Infecções. 

Doenças Alérgicas.  
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: CAMINHANDO PELA QUALIDADE DE VIDA 
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RESUMO 
Objetivo: Desenvolver programas de ações em Educação em Saúde fortalecendo o 

envolvimento das FIP com a comunidade, utilizando a Extensão Universitária como espaço 

para problematização das questões sociais, proposição de alternativas e engajamento em 

conjunto. Além de promover a integração e multidisciplinaridade entre os cursos das FIP. 

Métodos: O projeto é desenvolvido em escolas públicas e particulares, lar de idosos, 

hospitais, pontos de táxi e moto taxi, comércio e indústrias da cidade de Patos – PB e região 

circunvizinha. Estudantes dos cursos da área da saúdeforam selecionados através de 

entrevista e análise curricular. Palestras e treinamentos são ministrados aos estudantes para 

consolidação dos conhecimentos referentes à higiene, saúde, drogas, suicídio, doenças e 

prevenção, visando informar e capacitar nesses temas. Em seguida os estudantes são 

divididos em grupos e, sob supervisão dos professores, a abordagem em campo é planejada e 

realizada utilizando recursos didáticos como: palestras, filmes, cartazes, panfletos entre 

outras metodologias ativas. 

Resultados: Profundas mudanças no cenário da saúde só acontecem através da educação e 

conscientização da população por meio de ações promovidas por profissionais e estudantes 

que futuramente atuarão nessa área, e terão como principal objetivo a propagação de 

informações em prol da prevenção de doenças.  

Conclusões: É imprescindível estabelecer o elo entre ensino, educação e saúde, visto que os 

alunos são futuros trabalhadores que logo estarão inseridos no campo de trabalho, 

necessitando educar-se continuamente para acompanhar as constantes mudanças tanto 

científicas e tecnológicas quanto sociais e culturais. 

 

Palavras-Chave: Educação em Saúde. Prevenção. Educadores Populares.  
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DIREITO À CIDADE, DIREITO À SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO 

POPULAR 
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RESUMO 

Objetivo: Fornecer aos moradores um instrumental básico sobre mobilização e 

organização comunitária, visando a afirmação do direito à cidade e direito à saúde, bem 

como colaborar na construção de relações mais solidárias e participativas no território.  

Métodos: Este trabalho consiste no relato de uma experiência orientada pela 

metodologia da extensão popular, envolvendo tanto o estudo em grupo, como o trabalho 

de campo, isto é, visitas à comunidade, realização reuniões com moradores, entre 

outros.  

Resultados: No primeiro semestre de 2017 avançou-se conforme o cronograma. 

Consolidou-se uma aproximação com lideranças comunitárias; foi possível identificar, em 

reuniões com moradores, manifestações da segregação sócio-espacial e seus 

rebatimentos na saúde da população; logrou-se articular ações colaborativas com outras 

iniciativas em curso na comunidade; projetou-se, com aval de lideranças locais, 

propostas de ação, como um vídeo-debate etc.    

Conclusões: Embora seja um projeto recém iniciado, já se evidenciam potencialidades 

tanto para a comunidade como para os extensionistas. É flagrante o reconhecimento do 

projeto como solidário aos pleitos e iniciativas locais, o que agrega ânimo às lideranças 

do bairro. Por outro lado, constata-se também o envolvimento crítico e solidário, dos 

extensionistas, em relação à realidade vivida pela população do bairro.     

 

Palavras-Chave: Extensão popular. Comunidade. Cidade. Saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a prevalência de depressão e correlacioná-la com características de 

saúde e demográficas de estudantes do curso de Medicina de uma faculdade do interior 

do Nordeste. 

Método: Esta pesquisa apresentou caráter descritivo, transversal, com abordagem 

quantitativa, em um delineamento ex-post-facto, do tipo correlacional, entre estudantes 

de Medicina das Faculdades Integradas de Patos, utilizando-se do Inventário de 

Depressão de Beck, e realizando correlações estatísticas com o software IBM SPSS. 

Participaram do estudo 138 estudantes. 

Resultados: Quase metade dos estudantes apresentou ausência ou depressão mínima, 

contudo, para depressão modera e grave, a prevalência foi de 13,7%. Maiores 

pontuações de depressão foi encontrada entre mulheres, aqueles que não possuem bolsa 

de estudo, os que pensam em desistir do curso e os que já pensaram em tomar 

medicamento por conta do curso. 

Conclusões: É fundamental que se dê evidência e publicidade aos serviços de apoio 

psicológico disponíveis nas instituições de ensino superior como serviços promotores de 

saúde e qualidade de vida. Alterações curriculares que contemplem o contexto 

biopsicossocial dos estudantes são importantes para reduzir a manifestação dos sintomas 

depressivos. Propõe-se a realização de estudos longitudinais para analisar a evolução 

sintomatológica ou de enfrentamento da depressão entre estudantes de Medicina ao 

longo do curso. 

 

Palavras-chave: Depressão. Estudantes de Medicina. 
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ANÁLISE MICROSCÓPICA DA CONSTITUIÇÃO DE LINGUIÇAS CASEIRA 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a constituição das linguiças caseiras através de confeção de lâminas 

histológicas.  

Métodos: Foram realizadas coletas de linguiças caseiras no mercado municipal de Patos-

PB. O material coletado foi fixado a formol 10% e posteriormente processado para 

confecção de lâminas coradas por hematoxilina e eosina. As lâminas foram analisadas 

por alunos do eixo basico-clínico do curso de medicina. 

Resultados: Foram coletadas 10 linguiças caseiras de fabricantes/venderores diferentes. 

Ja durante a fixação observou-se que das 10 linguiças apenas 3 afundaram no prcesso de 

fixação. Durante o período de fixação em formol 10%, observou-se que o fixador 

apresentou uma pigmentação rosa possivelmente vindo da linguiça. Nas análises 

microscópicas pode-se observar algumas estruturas que não são comuns na fabricação 

dessas linguíças, como pulmão, cartilagem, epiderme, tunicas de camada muscular lisa 

“possível de vísceras intestinais” e algumas estrutras semelhantes a parasitos, além de 

uma grande quantidade de glânglios nervosos. 

Conclusões: Devido ao aspecto de tecido flutuar no fixador e a respectiva mudança na 

cor desse fixador pode-se concluir que essas linguiças são fabricadas com uma grande 

quantidade de tecido adiposo e que possvelmente essa mudança de coloração do fixador 

deve-se ao intuito de tentar mascarar a qualidade visual do produto. Em relação ao 

aspecto microscópico, observou-se que a falta de fiscalização desse produto, faz com que 

os produtores coloquem tecidos que normalmente não deveriam estar presentes. 

 

Palavras-Chave: Orgãos, Histologia, linguiça caseira. 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM ESTUDANTES DE MEDICINA DE FACULDADE DO 

SERTÃO PARAIBANO 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar a presença da Síndrome de Burnout em estudantes de Medicina de 

uma faculdade do interior do Nordeste. 

Métodos: Estudo de caráter descritivo, transversal, do tipo correlacional com abordagem 

quantitativa, cuja população constou de 180 alunos do curso de medicina das Faculdades 

Integradas de Patos, dentre os quais participaram do estudo 138 universitários. Foram 

critérios de inclusão ser estudante de medicina regularmente matriculado no curso das 

FIP e possuir 18 anos ou mais de idade. Adotaram-se como testes inferenciais 

Correlações de Pearson entre variáveis contínuas ou ordinais. Os dados foram analisados 

no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS).  

Resultados: A maioria era do sexo feminino (58,7%), com idades entre 18 e 24 anos 

(83,3%) e solteiros (96,4%). A amostra foi composta por alunos do primeiro ao quinto 

período, tendo este participação majoritária (31,9%). Em relação às pontuações de 

Burnout, verificou-se que a descrença apresentou média abaixo do ponto médio da 

escala, enquanto exaustão emocional e eficácia evidenciaram médias acima do ponto 

médio da escala.  

Conclusões: Não foram constatados indicativos da Síndrome de Burnout na amostra em 

questão, tendo como base as altas médias obtidas em exaustão emocional e eficácia 

profissional, além de baixo índice em descrença. Contudo, deve-se levar em consideração 

o alto índice de exaustão emocional, o que pode se constituir em indicativo de início do 

desenvolvimento do processo de Burnout.   

 

Palavras-Chave: Burnout. Esgotamento Profissional. Medicina. Nordeste.  
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ATIVIDADES PRÁTICO-EXPERIMENTAIS SOBRE MORFOLOGIA HUMANA NOS 

ENSINOS FUNDAMENTAL E MÉDIO DE ESCOLAS PÚBLICAS 
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RESUMO 

Objetivo: Aplicar as atividades prático-experimentais vivenciadas no ensino superior e 

relacionadas as bases da morfologia humana nos ensinos fundamental e médio de 

escolas públicas na cidades de Patos – PB. 

Métodos: Disponibilização de roteiros de estudo, visualização de preparações 

histológicas através de microscópios ópticos, análise de peças anatômicas fidedignas, 

bem como de outros instrumentos didáticos disponibilizados pelos laboratórios de 

Histologia e Anatomia das FIP.  

Resultados: Espera-se despertar maior interesse pela área da morfologia nos alunos 

desmotivados e contribuir para o desenvolvimento de habilidades e competências 

associadas a vivência prática, com participação ativa do aluno no processo de 

aprendizagem.  

Conclusões: Deseja-se que a abordagem do método científico ainda no ensino 

fundamental e médio tenha eficiência na produção de conhecimentos pelos estudantes da 

rede pública, gerando uma maior possibilidade de ingresso no ensino superior e 

melhorando dessa forma, os índices de educação do público beneficiado.  

 

Palavras-Chave: Morfologia; Aprendizagem significativa; Prática laboratorial. 
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INTEGRAÇÃO MORFOLÓGICA ENTRE AS FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS E 

O ENSINO DAS ESCOLAS PÚBLICAS DA CIDADE DE PATOS, PARAÍBA 
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RESUMO 

Objetivo: Contribuir para a melhoria na qualidade do ensino fundamental e médio nas 

Escolas Públicas da cidade de Patos – PB.  

Métodos: Este projeto será realizado, inicialmente, com os alunos do ensino médio, 

pertencentes a Escola Estadual Monsenhor Manoel Vieira da cidade de Patos. Para tal, 

utilizar-se-á multimídia, cartilhas, modelos histológicos e anatômicos e dinâmicas 

divertidas. A avaliação desta proposta será realizada através de atividades teórico-

práticas, seminários, relatórios, trabalhos e/ou estudos dirigidos. 

Resultados: Pretende-se com este projeto, desvincular o ensino da Biologia de seu 

caráter abstrato e difícil, de modo que as aulas práticas possibilitem aos estudantes 

construírem seus conhecimentos de forma lúdica e interessante, proporcionando a 

investigação e o trabalho em equipe. Ademais, espera-se estimular os acadêmicos 

envolvidos no projeto a desenvolverem atividades de experimentação, contribuindo para 

sua formação profissional. 

Conclusões: Diante do que foi exposto, deseja-se aumentar o rendimento dos alunos 

nos estudos de biologia humana, a partir da introdução de atividades teórico-práticas 

regulares, associadas aos conteúdos programáticos das bases curriculares do ensino 

médio. Além disso, incentivar os estudos individual e coletivo, a busca pelo 

conhecimento, o interesse por cursos na área da saúde, aumentando também, o nível de 

conhecimento dos alunos ingressantes no ensino superior. 

 

Palavras-Chave: Morfologia. Ensino Público. Estratégias Educacionais. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS 

ENTEROPARASITOSES 
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RESUMO 

Objetivo:Realizar o diagnóstico clínico e laboratorial das parasitoses intestinais, bem 

como a aplicação de medidas profiláticas individuais e coletivas para difundir os 

conhecimentos teórico-práticos, adquiridos pelo estudante de medicina, em crianças 

residentes no município de Patos-PB. 

Métodos:De acordo com o cronograma planejado o projeto se iniciará com uma reunião 

com a direção da creche e as mães ou responsáveis pelas crianças, a fim de explicar os 

objetivos da pesquisa, coletar as assinaturas dos termos de consentimentos para 

permissão do estudo e dar todas orientações necessárias para a coleta do material 

biológico. A coleta dos dados dar-se-á através do exame parasitológico de fezes das 

crianças matriculadas na referida instituição de ensino. As amostras fecais serão 

encaminhadas ao BIOLAB localizado nas Faculdades Integradas de Patos. Após análise 

dos resultados laboratoriais, será realizado uma atividade educativa com orientações 

sobre medidas preventivas, individuais e coletivas contra as parasitoses intestinais, além 

de intervenção farmacológica. 

Resultados: Temos como perspectiva realizar diversas atividades voltadas  a educação 

em saúde como uma estratégia à promoção a saúde na prevenção das enteroparasitoses, 

através de ações combinadas de terapêutica, saneamento e conscientização sanitária 

para que se obtenha efetivo controle dessas enfermidades e dessa forma contribuir com 

a qualidade de vida de crianças muitas vezes desprovidas de cuidados médicos. 

Conclusões: Assim, espera-se atualizar os conhecimentos sobre as principais 

parasitoses intestinais, enfatizando seu impacto no crescimento e desenvolvimento 

infantis. 

 

Palavras-chave: Enteroparasitoses. Crianças. Educação em Saúde.  
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PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO EM PACIENTES COM PÉ DIABÉTICO ATENDIDOS NO 

HOSPITAL REGIONAL DE PATOS - PB 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar a microbiota e o perfil de suscetibilidade antimicrobiano existente 

em lesões de pé diabético em um grupo de 20 pacientes, homens e mulheres, admitidos 

no HRP. 

Métodos: estudo piloto , utilizando formulários para coleta de dados epidemioló gicos, 

classificação do tipo de pé diabético , utilização de swabs para coleta /transporte de 

amostras com meio Stuart para cultura microbiológica e antibiograma. 

Resultados: 19 pacientes apresentaram crescimento microbiano e 1 não apresentou ; 

gram negativas (77,78%): Enterobacter cloacae, Klebsiella pneumoniae, Proteus 

Mirabilis, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter sp, Enterococcus sp, 

Acinetobacter sp, Morganella morganii e Citrobacter freundii; gram positivas (22,22%): 

Streptococcus agalactiae, Staphylo aureus e Streptococcus pyogenes. 17 pacientes 

apresentaram como microbiota principais: Streptococcus pyogenes, Streptococcus 

agalactiae, Staphylo aureus, Enterococcus sp, Proteus Mirabilis, Klebsiella pneumoniae, 

Pseudomonas aeruginosa, nos quais 3 apresentaram resistência à ciprofloxacina (2 

Proteus Mirabilis e 1 Pseudomonas aeruginosa) e 1 apresentou resistência à clidamicina 

(Streptococcus agalactiae). 

Conclusão: O perfil microbiológico foi predominantemente de gram negativo s com uma 

boa resposta aos antimicrobianos clindamicina e ciprofloxacina.  

 

Palavras-Chave: Pé Diabético. Infecção. Microbiota. Epidemiologia. Prevalência. 
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PROJETO CORAÇÃO FELIZ: TUDO O QUE SE PRECISA SÃO DUAS MÃOS 
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RESUMO 

Objetivo:Capacitar diversos públicos sobre as causas , identificação e intervenção em 

casos de parada cardiorrespiratória. 

Métodos:Alunos do Curso de Medicina das Faculdades Integradas de Patos-PBse reúnem 

para realizar atividades teóricas e práticas para difundir os conhecimentos acerca da 

identificação da reanimação cardiorrespiratória para os mais diversos públicos, estes 

recebem informações sobre as causas da parada cardíaca em adulto, criança e bebê e de 

como prevenir essa situação, caso aconteça, como realizar os procedimentos adequados 

até ligar para o serviço especializado. Após esta fase vão para as estações práticas com 

diversos manequins para realização das compressões torácicas e ventilações, de acordo 

com o protocolo estabelecido pela American Hearth Association de 2015. 

Resultados: Foi atendido pelo projeto um público de mais de 2000 pessoas, entre 

profissionais da saúde, profissionais liberais e pessoas leigas, em diversos locais como 

empresas, escolas, agência bancária, eventos, simpósios, entre outros. 

Conclusão: O projeto melhora o conhecimento e prática da população em geral quanto 

as causas, identificação e intervenção em casos de parada cardiorrespiratória. 

 

Palavras-Chave: Reanimação. Parada Cardíaca. Intervenção Precoce. 
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RELAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA COM ESTRESSE, BURNOUT E DEPRESSÃO EM 

ESTUDANTES 
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RESUMO 

OBJETIVO: Analisar a relação da qualidade de vida com problemas de saúde mental em 

estudantes de medicina de uma faculdade do interior do Nordeste.  

MÉTODO: Foi utilizada pesquisa de caráter transversal, em um delineamento ex-post-

facto do tipo correlacional na cidade de Patos-PB. A amostra final foi composta por 138 

alunos do curso de Medicina das FIP, sendo adotada amostra não probabilística 

intencional, conforme critérios de inclusão e exclusão. Para a coleta de dados utilizou-se 

instrumentos validados para mensurar qualidade de vida, síndrome de Burnout, estresse 

e depressão. 

RESULTADOS:A qualidade de vida apresentou correlação negativa com a exaustão 

emocional, com a descrença, com a depressão e com as fases do estresse; enquanto se 

correlacionou positivamente com eficácia profissional. Quanto aos domínios de Burnout 

(exaustão emocional e descrença) observou-se correlação positiva com as fases do 

estresse. Por fim, os efeitos da depressão na qualidade de vida dos estudantes se 

sobrepuseram aos demais problemas de saúde mental, possivelmente em função da 

multicolinearidade. 

CONCLUSÃO: Os estudantes de Medicina apresentam diversos problemas de saúde 

mental que interferem na qualidade de vida, comprometendo desempenho acadêmico, 

desenvolvimento de habilidades e cuidados com os pacientes. 

 

Palavras-chave: Qualidade de Vida. Saúde Mental. Medicina. 
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PREVALÊNCIA DE HEPATITES VIRAIS DE 2013-2015 NOS ESTADOS DA 

PARAÍBA, PERNAMBUCO, CEARÁ E RIO GRANDE DO NORTE 

 

Adriana Paula Silva Souto de Andrade 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

adrianapaulasoutormj27@hotmail.com 

 

Amanda Alves Gusmão Queiroz 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

amanda.gusmaomed@gmail.com 

 

Beatriz Costa Teixeira 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

costabiat@gmail.com 

 

Clarice Eduarda da Silva Albuquerque 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

claricealbuquerque1996@gmail.com 

 

Isabel Cristina Medeiros Dantas 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

dantasbel.id@gmail.com 

 

Lucas Barbosa Anastácio 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

lbarbosa850@gmail.com 

 

Luis Henrique Dantas Torres 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

luishenriquedantastorres@gmail.com 

 

Saulo Wanderley Filho 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

saulowf@gmail.com 

 

Vanessa de Sá Nobre Formiga Marques 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba - Brasil 

vanessanobre9@gmail.com 

 

Everson Vagner da Lucena Santos 

Faculdades Integradas de Patos – FIP – Patos – Paraíba – Brasil 

eversonlucena@fiponline.edu.br 

 

RESUMO 

Objetivo:Verificar a prevalência do número de casos de hepatites virais ocorridos de 

2013 a 2015 nos Estados da Paraíba, Ceará, Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Métodos:Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem documental e 

retrospectiva, de caráter epidemiológico. Utilizou-se de dados disponíveis no 

departamento de informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS) entre os 

anos de 2013 a 2015. 

Resultados:Em Pernambuco foram notificados 187 casos de hepatite viral em 2015, 

ocorrendo um aumento em relação aos anos anteriores. Na Paraíba foram notificados 
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112 casos de hepatite viral em 2015, ocorrendo um aumento em relação ao ano de 2014 

(64 casos) e 2013 (107 casos). No Rio Grande do Norte os casos de hepatite A (246 

casos) foram superiores quando comparados com hepatites dos tipos B e C. Por fim, no 

Ceará, dos anos de 2013 até 2015 teve a maior quantidade de casos de hepatite viral 

quando comparado com os estados abordados nesse trabalho, sendo a incidência dessa 

doença 18% maior no Ceará do que em Pernambuco, estado com a segunda maior 

incidência de acordo com os dados do DATASUS. 

Conclusões: São patologias infecciosas que constituem um problema de saúde pública 

em todo Brasil, verificou-se a necessidade de determinação e a notificação de indivíduos 

com hepatites virais, no auxílio do diagnóstico e qual a sua fonte de transmissão, em 

especial nos estados citados. Dessa forma, é possível desenvolver medidas de vigilância 

sanitária e proporcionar a diminuição da incidência, ou mesmo a erradicação das 

infecções. 
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